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RESUMO 
 

A Ferrugem da teca tem se apresentado como a principal doença da cultura. A doença 

causa o aparecimento de manchas de coloração marrom com pústulas (urédias) pulverulentas 

de coloração alaranjadas constituídas pela massa de urediniósporos do patógeno localizados 

abaixo da epiderme das folhas e, quando em grande intensidade, levam a desfolha precoce da 

planta contribuindo para a redução da área fotossintética e consequentemente da produção. 

Estudos relacionados a quantificação do número de urédias são importantes para o controle do 

agente causal. Os problemas fitossanitários representam uma ameaça para os produtores 

florestais, por isso, o desenvolvimento de conhecimentos neste domínio e a difusão dos 

mesmos, é fundamental para os plantios comerciais de espécies florestais, e especificamente 

para teca. Neste trabalho foi conduzido um experimento, com o objetivo de quantificar o 

número de urédias de O. neotectonae em 30 diferentes genótipos de teca clonais, afim de se 

estabelecer genótipos promissores para o uso, como fontes de resistência genética à ferrugem 

da teca. O inóculo utilizado foi obtido de folhas de teca com ferrugem coletados na região de 

Cáceres-MT. Em seguida foram coletados os urediniósporos através da raspagem das folhas 

com um pincel e posteriormente foi realizada uma suspensão de esporos com água destilada e 

tween 80 (0,075%) que foi homogeneizada em agitador magnético. A suspensão foi 

quantificada sob microscópio de luz com a ajuda da câmara de Neubauer para se obter 3600 

mL com uma concentração de 2 x104 esporos por mL. Para a inoculação foi utilizado 

aproximadamente 11 mL da suspensão por planta, a inoculação foi realizada com borrifador 

manual pulverizando todas as folhas 36 dias após o transplante das mudas nos vasos. Após a 

inoculação os genótipos foram cobertos com saco pretos por 24 horas (câmera úmida). As 

temperaturas máxima e mínima registradas no dia da inoculação foram de 16,4 e 27,6ºC.  Em 

seguida foi selecionada uma folha do terço médio de cada planta para a avaliação, 20 dias após 

a inoculação. O número de urédias, foi realizado no final do experimento, para isso foram feitos 

3 três cortes das áreas mais afetadas em cada folha de cada genótipo de 1 cm2 cada. Para a 

quantificação do número de urédias foi colocado os pedaços de folhas em placas de petri e 

levados a lupa. Pelo teste de agrupamento de Scott- Knott, foram constituídos dois grupos. Foi 

detectado que os genótipos do grupo A apresentaram significantemente menor número de 

urédias e consequentemente uma menor susceptibilidade a ferrugem. 

 

 

Palavras-chave: Olivea neotectonae, Estrutura de resistência, Banco ativo de Germoplasma. 
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AVALIAÇÃO DO NÚMERO DE URÉDIAS COMO FATOR DE RESISTÊNCIA A 1 

FERRUGEM EM Tectona grandis 2 

 3 

Preparado de acordo com as normas da Revista Summa Phytopathologica - Versão preliminar 4 

 5 

RESUMO 6 

A ferrugem da teca, causada pelo fungo Olivea neotectonae, foi constatada no estado 7 

do Mato Grosso em 2009, no município de Cáceres e nos anos seguintes foi observada em 8 

outras regiões do estado. Ocasiona desfolha intensa das plantas contribuindo para a redução da 9 

área fotossintética e consequentemente, a produção. O objetivo do presente trabalho foi 10 

quantificar o número de urédias de O. neotectonae no banco de germoplasma de teca da 11 

UNEMAT, afim de se estabelecer genótipos mais promissores para o uso, como fonte de 12 

resistência genética à ferrugem da teca. A quantificação do número de urédias foi realizada com 13 

o auxílio da câmera de Neubauer, retirando uma alíquota da suspensão e a contagem foi 14 

realizada no microscópio. Pelo teste de agrupamento de SCOTT-KNOTT, foram constituídos 15 

dois grupos. Os resultados obtidos mostraram que os genótipos do grupo A mostraram-se mais 16 

promissores em relação a característica avaliada em comparação com o grupo B.17 

Palavras-chave: olivea neotectonae, estrutura de resistência, banco ativo de 18 

germoplasma. 19 

 20 

ABSTRACT  21 

            The rust teak, caused by the fungus Olivea neotectonae, was found in Mato Grosso 22 

state in 2009 in the city of Cáceres and in the following years was observed in other 23 

regions of the state. It causes severe defoliation of plants contributing to reduction in 24 

photosynthetic area, and hence the production. The aim of this study was to quantify the 25 

number of urediniospores O. neotectonae in teak germplasm bank of UNEMAT in order 26 

to establish the most promising genotypes for use as a source of genetic resistance to rust 27 
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of teak. Quantification of urediniospores number was performed with the help of a 28 

Neubauer chamber, removing an aliquot of the suspension and the count was performed 29 

under the microscope. For the viability of spores collected was added 0.5 ml of the 30 

suspension in petri dishes with agar, bring BOD for 24 hours and verifying the rate of 31 

spore germination. The results showed that the genotypes of group A showed the most 32 

promising compared to the characteristic evaluated in comparison with the group B. 33 

Keywords: Olivea neotectonae, Structure resistance, Active Germplasm Bank. 34 

INTRODUÇÃO 35 

A teca (Tectona grandis L.f.) originária da Ásia, encontra-se em expansão no setor 36 

florestal brasileiro, o qual é bastante dinâmico, atualmente a área plantada no Brasil é de 37 

aproximadamente de 68 mil ha, o estado de Mato Grosso representa 75% desse valor (3). 38 

A espécie possui potencial principalmente no Mato Grosso, devido as condições 39 

climáticas serem semelhantes ás dos países de origem. A expansão dessa cultura florestal 40 

em toda a região é viável devido às altas taxas de crescimento muitas vezes superiores 41 

aos países de origem.  Estas florestas garantem o suprimento sustentado de grandes 42 

volumes de madeira que podem satisfazer a demanda do mercado nacional e assegurar 43 

uma forte participação no comércio internacional (23). 44 

Os primeiros plantios comerciais da teca no estado de Mato Grosso foram no 45 

município de Cáceres, a partir de 1970 (6, 18), onde esta espécie é cultivada com muito 46 

sucesso, alcançando uma redução do ciclo para apenas 25 a 30 anos, com obtenção de 47 

madeira para serraria de ótima qualidade (5, 14). Um dos grandes problemas no cultivo 48 

de plantas exóticas são os problemas fitossanitários que representam uma ameaça para os 49 

produtores florestais, por isso, o desenvolvimento de conhecimentos nesse assunto e a 50 
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difusão dos mesmos, é fundamental para os plantios comerciais de espécies florestais, 51 

especificamente a teca (2). 52 

Dentre as doenças que ocorrem nesta espécie florestal, destaca-se a ferrugem, cujo 53 

agente causal é um patógeno obrigatório e muito especializado. O fungo responsável pela 54 

ferrugem na teca, causa desfolha intensa nas plantas, ocasionando redução da taxa 55 

fotossintética e consequentemente interfere na produção. Caracteriza-se pelo 56 

aparecimento de manchas de coloração marrom com pústulas pulverulentas de coloração 57 

alaranjadas constituídas pela massa de urediniósporos do patógeno (16). As 58 

manifestações dos sintomas são variáveis, apresentando desde manchas necróticas de 59 

tamanhos variáveis até queima de todo limbo foliar. A maior severidade ocorre em plantas 60 

com idade entre cinco e sete anos (1). Os fungos causadores de ferrugens são 61 

basidiomicetos da ordem Pucciniales. (15).  62 

Considerando a importância da teca, tanto para reflorestamento de áreas 63 

desmatadas, quanto para indústria madeireira, é de extrema importância que se tenha 64 

conhecimento de suas principais pragas e patógenos. Sendo assim, o presente trabalho 65 

teve como finalidade quantificar o número de urédias de O. neotectonae em genótipos 66 

que compõem o BAG da UNEMAT, afim de se estabelecer genótipos mais promissores 67 

para o uso, como fontes de resistência genética à ferrugem da teca. 68 

MATERIAL E MÉTODOS 69 

O presente trabalho foi desenvolvido no Campus Universitário de Cáceres da 70 

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, 16 º 11’ 42’’ de latitude Sul e 57º 71 

40’ 51’’ de longitude Oeste, a 210 km de Cuiabá.  72 

Foram avaliados 30 diferentes genótipos de teca clonais selecionados em casa de 73 

vegetação proveniente da empresa PROTECA Biotecnologia Florestal que compõem o 74 
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BAG da UNEMAT. A PROTECA Biotecnologia Florestal é uma empresa especializada 75 

na propagação clonal da teca a mais de 10 anos e detém uma coleção exclusiva de 76 

genótipos superiores desta espécie florestal. 77 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 3 repetições e cada 78 

parcela foi composta por 3 plantas. As mudas foram plantadas inicialmente com 10 cm 79 

de altura em vasos de 2 litros e o solo utilizado foi peneirado e misturado com areia na 80 

proporção de 3:1.  A adubação foi realizada uma vez por semana utilizando 100 mL de 81 

solução nutritiva (7) e a irrigação foi realizada manualmente sem o molhamento das 82 

folhas com nebulizações de 3 segundos a cada 10 min para manter a alta umidade do ar. 83 

 Preparo do inóculo 84 

O inóculo utilizado foi obtido de folhas de teca com ferrugem coletados na região 85 

de Cáceres-MT. Em seguida foram coletados os urediniósporos através da raspagem das 86 

folhas com um pincel e posteriormente foi realizada uma suspensão de esporos com água 87 

destilada e tween 80 (0,075%) que foi homogeneizada em agitador magnético. A 88 

suspensão foi quantificada sob microscópio de luz com a ajuda de hemacitômetro ou 89 

câmara de Neubauer (20) para se obter 3600 mL com uma concentração de 2 x104 esporos 90 

por mL. Para a inoculação foi utilizado aproximadamente 11 mL da suspensão por planta, 91 

a inoculação foi realizada com borrifador manual pulverizando todas as folhas 36 dias 92 

após o transplante das mudas nos vasos.  93 

Após a inoculação os genótipos foram cobertos com saco pretos por 24 horas 94 

(câmera úmida). As temperaturas máxima e mínima registradas no dia da inoculação 95 

foram de 16,4 e 27,6ºC, respectivamente, e as medias durante todo o experimento foram 96 

de mínima 22,08 e máxima 34,02°C.  Em seguida foi selecionada uma folha do terço 97 
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médio de cada planta para a avaliação, 20 dias após a inoculação. Proporcionando um 98 

período de avaliação.   99 

 Avaliação   100 

 O número de urédias, foi realizado no final do experimento, para isso foram feitos 101 

3 três cortes das áreas mais afetadas em cada folha de cada genótipo de 1 cm2 cada. Para 102 

a quantificação do número de urédias foi colocado os pedaços de folhas em placas de 103 

petri e levados a lupa.  104 

Análise Estatística 105 

Os dados da característica de resistência foram submetidos à análise de variância 106 

e testado a significância pelo teste F, utilizando-se o programa Genes (8). As médias 107 

foram comparadas pelo teste de agrupamento de Scott – Knott (21) a 5%. 108 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 109 

Segundo a análise de variância apresentada pela Tabela 1, foi observada diferença 110 

significativa para a característica avaliada a 1% de probabilidade, indicando que pelo 111 

menos um genótipo difere dos demais quanto ao padrão do número de urédias 112 

identificadas nas folhas de Teca.  O que confirma a existência de variabilidade para o 113 

caractere estudado. 114 

 115 

 Tabela 1 – Resumo da análise de variância e coeficientes de variação (CV) do fator: 116 

número de úredias quantificadas nas folhas de teca, obtida na avaliação de 30 diferentes 117 

genótipos de teca em Cáceres /MT, 2016. 118 

  Quadrados Médios   
 

      FV    GL                NU 
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De acordo com a Tabela 2, observa-se a formação de dois grupos de médias para 119 

o fator quantidade de número de urédias de forma que os genótipos do (grupo b) possuem 120 

maior quantidade de urédias sob condições artificiais de cultivo. 121 

Por tanto, as médias não apresentaram diferenças significativas entre si, sendo 122 

assim, supõem se que qualquer um dos genótipos escolhidos do (grupo b) possuem o 123 

mesmo efeito de susceptibilidade referente a característica avaliada. 124 

De mesma maneira, observou se que a média do genótipo 25, quando comparado 125 

aos demais 24 genótipos do (grupo a), não diferiram significativamente entre si. Assim 126 

sendo classificados, como mais resistentes em relação a quantidade de urédias presentes 127 

nas folhas de teca, uma vez que estas possuíram menores médias comparadas ao (grupo 128 

b). Estes grupos representam os materiais que apresentaram diferença de quantidade de 129 

urédias sobre a inoculação e subsequentemente a proliferação do agente causal.  130 

De acordo Hackbarth et al. (12) os esporos de O. neotectonae apresentam alto 131 

índice de germinação (aproximadamente 90%) à uma temperatura de 28°C, tanto na 132 

presença quanto na ausência de luz. Segundo Angelotti (4), a influência da temperatura 133 

no desenvolvimento de diversas ferrugens está bem evidenciada na literatura. 134 

    Blocos  2                                                   0,3672 

  Genótipos  29 0,2652** 

    Resíduo  58                0,1092 

Média                                                                                                              0,30 

     CV (%)                                                                                                           112,1              

** significativo a 1% de probabilidade  pelo teste F, ns não-significativo pelo teste F. 
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            Para avaliação de ferrugem em plantas inoculadas artificialmente em eucalipto 135 

têm-se utilizado o número de soros totais (urediniais, teliais e mistos) em 2,4 cm2 de área 136 

foliar (22). Em avaliações de campo, ambas variáveis incidência e severidade estão 137 

sujeitas a variações de ambiente e do patógeno, o que pode levar a conclusões 138 

conflitantes, como a classificação de um mesmo genótipo ora como medianamente 139 

suscetível, ora como resistente (9, 10). Além disso, não há relação direta entre tamanho 140 

de pústulas e sua distribuição na folha.  141 

 A distribuição de pústulas na folha relaciona-se com a distribuição de esporos do 142 

patógeno, enquanto o tamanho da pústula relaciona- se com a suscetibilidade do 143 

hospedeiro e com a agressividade do patógeno (13). 144 

Tabela 2: Apresenta os valores médios de 30 diferentes genótipos clonais de Tectona 145 

Grandis  para a característica avaliada : número de urédias, com o agrupamento pelo teste 146 

de Scott & Knott (1974) a 5% de probabilidade, avaliadas em Cáceres/MT, 2016.  147 

_____________________________________________________________________________________ 148 
      Genótipos                      Médias               Grupos 149 
________________________________________________________________________________________ 150 
 151 
               10                          0,000                      a 152 

                3                           0 .0009                   a 153 
                6                           0.0247                    a 154 
                2                           0 .0753                   a 155 

                9                           0.0844                    a 156 
                1                           0.0929                    a 157 

               21                          0.1084                    a 158 

               19                          0.122                      a 159 

               11                          0.1274                    a 160 
                5                           0.1432                    a 161 
               30                          0.1525                    a 162 
               23                          0.153                      a 163 
               22                          0.1578                    a 164 

               27                          0.1786                    a 165 
               15                          0.1804                    a 166 
               24                          0.206                      a 167 
               29                          0.2152                    a 168 
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               28                          0.2294                    a 169 
               16                          0.2462                    a 170 

               26                          0.2631                    a 171 
                4                           0.2717                    a 172 
               17                          0.2795                    a 173 
               14                          0.3369                    a 174 
               25                          0.3944                    a 175 

               20                          0.525                      b 176 
                7                           0.5763                    b 177 
               12                          0 .751                     b 178 
                8                           0.8055                    b 179 

               18                          0.8187                    b 180 
              13                          1,3306                    b 181 

_________________________________________________________________ 182 
*médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% 183 
de probabilidade. 184 

 185 

Diante da necessidade de analisar o fator relevante a partir da quantificação do 186 

número de urédias, observou se que existe variabilidade genética no banco de 187 

germoplasma avaliado, confirmando a viabilidade de uso das mesmas na confecção de 188 

genótipos contrastantes para esta característica. Tal fato é de grande interesse para futuros 189 

programas de melhoramento de teca, uma vez que a confecção de novos híbridos e clones 190 

contrastantes para a quantificação do número de urédias possibilitará novas avaliações 191 

destes materiais em experimentos de campo. 192 
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